
UANDO OS PRIMEIROS OPERÁRIOS CHE- 

GARAM A BRASÍLIA, NO FINAL DOS ANOS 

fio, O COMÉRCIO ERA REDUZIDO A POU- 
o 
4CAS LOJAS INSTALADAS NA POEIRENTA AVENIDA 

Recordações de comerciantes que chegaram aqui antes da 
inauguração e até hoje estão em atividade 

PRIMEIROS 
MERCADORES 
Clarissa Lima 
Da equipe do Correio 

'<CENTRAL, NA CIDADE LIVRE. A CIDADE NÃO PRO- 

ZbUZIA QUASE NADA, A NÃO SER A AREIA RETIRADA 

J:)C■ RIO CORUMBÁ E UTILIZADA NA CONSTRUÇÃO. 
• *  A escassez de produtos virou a sorte dos primeiros 
'<Tcomerciantes que chegaram por aqui. As mercado- 
,Tias acabavam em poucos dias, o que os obrigava a ir, 

mercado- 
rias 

 vezes de ônibus, reforçar o estoque em São 
aulo e Minas Gerais, os principais pontos de venda. 
Quem pagou pelo sonho da capital não se arrepen-

de. A maioria tinha outra profissão antes de apostar 
no comércio. Montaram seus negócios em barracos, 
na Cidade Livre, e depois se transferiram para a W3 
Sul, a primeira avenida comercial da capital. 

Foi assim com o baiano Ney Carneiro, que montou 
a Casa das Meias; com irmãos mineiros Hely, Enildo e 
Elci Veríssimo que fizeram história com a pizzaria 
Dom Bosco; o árabe Mitre Moufarrege, com o Guara-
ná Pioneira; e o empresário HelyValter Couto, dono 
da Pioneiras das Borrachas. 

Foi na paisagem poeirenta da Cidade Livre que o 
alfaiate Hely Valter Couto desembarcou'em dezem-
bro de 1958. 0 mineiro de Carmo do Paranaíba largou 
a profissão em Belo Horizonte para vir à nova capital. 
Com  o intenso movimento dos operários e a chegada 
diária de novos moradores, resolveu ficar na cidade. 
Montou em um barraco na Avenida Central, a Pionei-
ra da Borracha, inaugurada em março do ano seguin-
te. Naquela época, só vendia mangueiras, correias, 

-coicliffere travesg-ellos:Setrii-éculsos, dormia  ritr' 
fundos do comércio. O banho era tomado com a aju- 
da de uma lata de queresone, com pequenos buracos 
em um dos lados para se assemelhar um pouco mais 
a um chuveiro. "Tudo acabava em poucos dias. A loja 

funcionava até as 23h", 
lembra Hely. 

Brasíli 	
A inauguração da ci- a dade, dois anos depois,

an  trouxe a grande chance 
para o empresário ini- 
ciante. Sua primeira 

grande venda: três mil travesseiros para a Novacap. 
Foi quando trouxe a mulher, Elenise, e o primeiro fi- 
lho, ainda bebê. Era da porta do barraco onde ele via 
os "lacerdinhas", como eram chamados os redemoi- 
nhos de poeira, que davam trabalho aos moradores 
do local. O nome era uma referência ao líder oposi-
cionista Carlos Lacerda. 

Ney Carneiro começou fazendo transporte de passageiros, mas mudou para o comércio de meias: "primeiras-damas " 

PRIMEIRO REFRIGERANTE 
Um ano antes de Hely, tinha chegado à cidade o 

árabe Mitre Moufarrege, 65 anos. Foi convidado pelo 
próprio Juscelino Kubitsckek, quando o presidente 
fez uma visita ao clube Monte Líbano no Rio de Janei-
ro. Mitre era diretor da casa, na época. 

O jovem árabe, com então 22 anos, aceitou o desa-
fio. Quando chegou em agosto de 1957 a sua primeira 
imagem foi o almoço de quatro mil operários. Um de-
talhe o chamou atenção: o refrigerante que era passa-
do de boca em boca pelos homens. Produto caro na 
nova cidade, longe de quase tudo, a bebida gaseifica-
ida era quase um privilégio. A penúria dos operários se 
transformou em salvação para o árabe, que inaugu-
rou em janeiro do ano seguinte o Guaraná Pioneira. A 
pequena fábrica na Cidade Livre tinha produção sufi-
ciente para "encher vinte caminhões e gastar 57 sacos 
de açúcar mensalmente". O produto era vendido nos 
canteiros de obras e quiosques. A um preço bem 
.acessível. "Foi um verdadeiro sucesso", lembra Mitre. 

A nova bebida virou mania na capitarNo início, o 
Guaraná Pioneira era preferida ate entre as marcas 
nacionais. O sucesso do empreendimento durou até 
1964, quando a concorrência forçou o árabe a abrir a 
primeira fábrica de Pepsi no DE 

Os primeiros comerciantes não sabem ao certo 
quantas lojas existiam por aqui naquela época. Algu-
Mas dezenas. O mais antigo levantamento do IBGE 
mostra que, em 1975, havia 4.233 empresas no DE Em 
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Enildo e Hely, irmãos da Dom Bosco, a pizza da cidade 

1996, este número era de 12.475. Mas, só na Junta Co-
mercial do DF existem cerca de 250 mil empresas ca-
dastradas, entre firmas, cooperativas e indústrias. 

MEIAS PARA AUTORIDADES 
Um comércio que teve como um dos pioneiros o 

baiano Ney Carneiro, 80 anos. Vendeu um agência da 
Real Aerovias, em Ilhéus (BA) e rumou para o Planalto. 
Tinha vindo um ano antes para visitar a nova capital. 
"Encantei-me com a amplitude da Esplanada, a paisa-
gem que vi pela plataforma superior da Rodoviária. 
Achei bonita a cidade e decidi começar a vida aqui". 

A primeira tentativa foi fracassada. Passou alguns 
meses fazendo o transporte de passageiros entre o 
Plano Piloto e Taguatinga, até o motorista bater o car-
ro, na via de ligação ao Aeroporto. Foi quando resol-
veu alugar dois prédios na primeira quadra comer-
cial, a 107/8 Sul. Montou no térreo o bar Oásis, "fre-
qüentado pelos funcionários públicos", e no primeiro 
pavimento, o salão de beleza Gardênia, "onde vinham 
umas freguesas bacanas". 

As poucas casas comerciais dividiam os fregueses 
com os comerciantes ambulantes. Vendedores que 
traziam roupas, especialmente calças jeans, para 
vender entre os operários. "Na época, estavam come-
çando a escavação para o Cine Brasília", lembra Ney. 
Em 1961, um vendedor de meias passou pelo bar Oá-
sis e oféreceu mercadoria. O rapaz foi para Taguatin-
ga, mas deixou com Ney a primeira remessa de meias 
e roupas íntimas. Com  a mercadoria nas mãos, ele fe-
chou o bar para abrir Casa das Meias. "Abri o negócio 
com meias a pedido das freguesas. Também não dava 
certo manter um bar e um salão de beleza", #embra 
Ney, único dos primeiros comerciantes da Rua da 
Igrejinha que ainda permanece vivo. 

Em uma época onde mulher usar saia era quase 
"uma heresia" para as damas da capital, Ney fez su-
cesso. "Naquele tempo, mulher não usava Qalça. E 
era um rasgar de meia danado nas cadeiras", recor-
da-se. "E quem queria dar um presente, comprava 
uma meia. Não havia outra coisa para dar", comple-
ta o baiano de corpo franzino e sempre de bom hu-
mor. As meias de seu Ney desfilavam nos bailes do 
Hotel Nacional e nas festas dos Estados, que come- 

çaram na 107 Norte. 
Hoje, a casa orgulha-se de ter vestido "quase todas 

as primeiras-damas da capital". "Só não sei se a dona 
Ruth (Cardoso) compra aqui. Mas a Rosane Collor 
mandava uma secretária fazer as compras", explica. A 
pequena lojinha na 107 mudou para uma sede maior, 
em 1994, mas continua na mesma quadra. "A única 
mudança foi nas mercadorias. "A diferença é que não 
tinha peças tão escandalosas como hoje", brinca Ney, 
referindo-se às novas peças íntimas. 

TRADIÇÃO NO PALADAR 
Diferença de produtos é o que não se vê na pizzaria 

Dom Bosco. Quarenta anos depois, a massa crocante 
com o molho de tomate, na medida, e o pedido do 
cliente: "Me dá uma dupla, aí", permanecem. As fatias 
continuam servidas em guardanapo de papel, no bal-
cão apertado dos irmãos mineiros: Enildo, Hely e Elci 
(o. Baixinho). A tradição da pizza Dom Bosco vem 
desde 1960, quando a casa abriu. Era o ponto de en-
contro dos namorados e familiares. "No domingo, era 
uma loucura isso aqui, um Deus nos acuda", lembra 
Hely. Este era o dia da missa na Igrejinha. E a Dom 
Bosco era a única lanchonete da rua. 

Os tradicionais clientes, que hoje trazem filhos e 
netos, convivem com a nova freguesia. "Vem aqui o 
pessoal da Nativus, Raimundos e do Batom na 
Cueca", cita Hely. Naquela época, não eram cobrados 
impostos,nem inscrições para abrir um negócio. O 
contrato da pizzaria Dom Bosco, por exemplo, foi 
feito à mão. 

Enildo era o único irmão com experiência em piz-
zas. Era funcionário de uma casa de massas em Araxá, 
interior de Minas Gerais. De lá, trouxe os ()litros ir-
mãos, que vieram para ajudar no negócio. O trio che-
gou aqui em 1968, quando a pizzaria já estava aberta, 
mas com outro dono. Hoje, o ganha-pão se confunde 
com a diversão dos proprietários, que se dividem en-
tre colocar pizza no forno, dar trocos e atender aos 
clientes. "E difícil entrar um freguês que seja 
estranho". Que o diga o capitão reformado do Exérci-
to, Ivo Wilson Santana, um freguês diário. "É aqui que 
tomo minha cerveja". Enildo confirma: "E quando ele 
não vem, a gente telefona para saber o porquê". 


